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JS AÇORES EM ACÇÃO 
 
A Juventude Socialista Açores continua empenhada em contribuir para o aumento da qualidade de vida dos jovens açorianos e para o 
desenvolvimento da nossa terra. 
 
No último congresso regional elegemos como conceitos orientadores da nossa acção ao longo do mandato 5 conceitos: Emancipação Jovem, 
Igualdade, Sustentabilidade, Novos Paradigmas e Proximidade. É com base nestes pressupostos que temos desenvolvido a nossa acção. Com uma 
linha de rumo coerente, responsável e interventiva. 
 
Em mais uma edição do jornal oficial da Juventude Socialista Açores mostramos o trabalho que temos vindo a realizar e as iniciativas 
que desenvolvemos. 
 
Num futuro muito próximo avançaremos com iniciativas no âmbito do debate e formação política dos jovens açorianos, no âmbito da proximidade e 
presença constante em todas as freguesias dos Açores e vamos continuar a levar ao parlamento regional propostas concretas que melhorem a 
vida dos jovens açorianos e continuem o progresso de que os Açores têm sido alvo. 
 
Porque não basta falar, é preciso Fazer e Agir. 
 
Berto Messias 
Presidente da Juventude Socialista Açores 
 

EDITORIAL  

Há 35 anos na defesa da Juventude Portuguesa
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Quem o afirmou foi o deputado da Juventude Socialista, Francisco César, no debate do 
Plano e Orçamento para 2010, na Assembleia Legislativa dos Açores. 

Segundo o Deputado Socialista, "o Governo, e bem, nunca assumiu a Coesão Regional como uma 
simples redistribuição de recursos públicos pelas nossas ilhas, tendo como critérios caricatos 
e condenáveis, a área, a população ou a pressão de um ou outro grupo de interesses 
partidários ou económicos. O objectivo é, sim, o de construir políticas públicas transversais, 
direccionadas na potencialização de especificidades e na correcção de desequilíbrios 
estruturais." 

JS AÇORES NO PARLAMENTO 

FRANCISCO CÉSAR DEFENDE "A COESÃO TERRITORIAL 
É  FUNDAMENTAL  PARA  AS  NOVAS  GERAÇÕES"

BERTO MESSIAS DEFENDE EMPREGO JOVEM E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

O vice-presidente do Grupo Parlamentar do PS/Açores, Berto Messias, destacou hoje 
a opção do Governo Regional de reforçar as verbas para a formação profissional e para 
os programas de estágio, como está previsto no Plano e Orçamento, documento orientador 
para o ano de 2010. 

“Registamos, com agrado, a continuidade e reforço da aposta e do esforço público na 
formação profissional, com um aumento da dotação orçamental afecta de 22%, e nos 
programas de estágios profissionais, com um aumento de cerca de 3 milhões de euros”, 
afirmou o líder da JS/Açores, no primeiro dia dedicado ao debate das propostas do 
executivo regional. 

Para Berto Messias, mais e melhor qualificação profissional são um pressuposto 
essencial no aprofundamento do conceito de emancipação jovem que qualquer jovem 
ambiciona.  

 “Sem prejuízo da iniciativa privada, tão importante para as dinâmicas económicas, é importante referir a opção política do Governo dos Açores que, 
diagnosticando correctamente as áreas prioritárias de intervenção, tem sido um elemento facilitador na promoção da formação profissional e na criação 
de mecanismos de inserção na vida activa dos jovens, agindo correctamente dentro da sua esfera de competências”, disse Berto Messias, perante os 
deputados açorianos. 

De acordo com o vice-presidente da bancada socialista, actualmente, qualquer jovem pode usufruir de mecanismos que a Região disponibiliza 
para uma mais fácil integração no mercado de trabalho. 

“Estes programas são a garantia, para milhares de jovens açorianos, de uma transição consequente para a vida activa, através da experiência adquirida 
na frequência destes programas, bem como constituem um importante incentivo à fixação de jovens que, estando no exterior da sua ilha a estudar e a 
qualificar-se vêem aqui uma boa oportunidade para regressar, fixar-se e contribuir para o bem comum”, garantiu o parlamentar socialista. 

PODER POLÍTICO AO SERVIÇO DOS JOVENS 

Na sua intervenção de tribuna, o deputado do PS/Açores salientou, ainda, que o poder político tem a obrigação de criar os mecanismos 
necessários para minimizar os efeitos dos constrangimentos externos insuflados pela crise internacional e para promover o normal desenvolvimento da 
juventude. “A evolução das políticas de juventude nos Açores indica-nos que essa sempre foi e continua a ser uma preocupação do Governo dos Açores”, 
garantiu Berto Messias, para quem “será justo reconhecer o bom trabalho dos Governos do Partido Socialista na área da Juventude”. 

Na sua intervenção, Berto Messias reconheceu que o PS “não é dono da verdade absoluta”, mas destacou que o património alcançado no âmbito de 
políticas de juventude e o seu impacto orgulha o Partido Socialista. 

 
A concluir, Berto Messias salientou, ainda, que o Plano para 2010 materializa uma linha de rumo de políticas públicas coerentes e positivas nas acções 
orientadas para a juventude açoriana, dando importantes garantias de resposta aos novos desafios e às adversidades que o mundo de hoje apresenta, 
onde o emprego, a qualificação e a habitação têm de ser as grandes prioridades.  
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Realçou ainda os programas como o sistema de incentivos, de estágios ou de habitação e a realização de investimentos estratégicos 
fundamentais para o desenvolvimento dos Açores e para as novas gerações. 

Francisco César realçou ainda a importância de novos programas de “Coesão”, referindo que estes devem ser assentes numa geometria variável e que a 
aposta no empreendedorismo como vector relevante para a dinamização económica das nossas ilhas, deverá resultar preferencialmente, da elaboração, já 
em 2010, do Programa Estratégico para a Coesão dos Açores (PECA), afirmando que "tudo isto permitirá mais e melhores dinâmicas de desenvolvimento, tão 
importantes para um futuro sustentável da Região e para a juventude açoriana".  

O Deputado da Juventude Socialista, Valério Pacheco, realçou a importância dos investimentos na 
Ciência e Tecnologia, no debate do Plano e Orçamento para 2010 na Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores. 
 
Segundo Valério Pacheco "a aposta na Ciência e Tecnologia nos Açores será um importante contributo 
para a abertura da Região a novas realidades, a novas oportunidades e a novos paradigmas de 
desenvolvimento". 
 
Para o deputado socialista, os jovens devem aproveitar os instrumentos que são colocados à disposição 
pelo governo para aumentar as suas competência tecnológicas e pô-las em prática como forma de 
melhorar as dinâmicas económicas da Região e como forma de criar novos mercados e novos produtos 
que contribuam para a sustentabilidade futura dos Açores. 
 
Na intervenção de tribuna feita no plenário da Assembleia Legislativa, Valério Pacheco realçou, ainda, os 
investimentos que serão realizados no ano de 2010 destacando a instalação dos Parques Tecnológicos e as 
bolsas de investigação para jovens licenciados que continuam as apostas nesta área. 

Valério Pacheco defendeu ainda a necessidade de optimizar os programas de apoio existentes. “A Região 
tem excelentes programas de incentivo à aposta nas novas tecnologias, é necessário optimizá-los e 
divulgá-los mais e melhor”.  

“O COMBATE À ABSTENÇÃO TEM DE SER UMA PREOCUPAÇÃO CONSTANTE
DE TODOS OS PARTIDOS, NÃO APENAS EM ÉPOCAS ELEITORAIS”

Quem o afirmou foi o líder da JS Açores e Vice-presidente do Grupo Parlamentar do Partido Socialista na Assembleia Legislativa dos Açores. 
 
Segundo Berto Messias a “Constituição da República Portuguesa diz que todos os cidadãos têm o direito de tomar parte na vida política e na direcção dos 
assuntos públicos do país, directamente ou por intermédio de representantes livremente eleitos, ou seja, além de um dever, votar e participar é, também, um 
direito e nenhuma geração pode ter a ousadia de o descurar porque foi conquistado à custa de muitos sacrifícios.” 
 
Para o líder da JS Açores “todos os partidos têm a obrigação de trabalhar de forma contínua e articulada para aumentar a participação cívica e 
política dos cidadãos. 
 
Nos Açores são milhares os jovens que participam em manifestações culturais e desportivas, em movimentos sociais, partidários ou associativos, sendo 
importante realçar, também, os novos paradigmas de participação como a criação de grupos informais, a criação de grupos online, os blogs colectivos ou 
individuais e o aproveitamento das novas tecnologias”. 
 
Foi ainda realçado o papel que o Governo dos Açores tem desempenhado na incrementação da participação dos jovens na sociedade açoriana. 
 
Berto Messias disse que “a responsabilidade das baixas participações não pode ser imputada apenas aos jovens. Se existem baixas participações, grande 
parte da responsabilidade desse facto é dos políticos, não é dos cidadãos. Mas há aqui uma responsabilidade bi-partida. Os políticos têm de se empenhar mais 
na simplificação da mensagem, na introdução de novos métodos e de novas medidas, em dar um bom exemplo à sociedade, mas também os cidadãos têm de 
estar mais predispostos a participar.”  
 
Disse ainda que “este deve ser um desígnio comum a todos, porque o debate sobre a abstenção não pode ser um acto de contrição pós-eleitoral, 
tem de ser uma preocupação constante de todos os agentes do sistema político.” 
Berto Messias manifestou ainda profunda estranheza pelo facto de num debate sobre abstenção e sobre participação política e civica dos jovens, o líder da 
JSD Açores, deputado do Grupo Parlamentar do PSD, não ter dito uma única palavra  
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O vice-presidente do Grupo Parlamentar do PS/Açores, Berto Messias, defendeu que a proposta apresentada pelo PSD de um complemento 
para o arrendamento jovem “é simplista” e garantiu que o programa do Governo Regional “Famílias com Futuro” garante mais benefícios para os jovens 
açorianos nesta matéria. 
 
Esta discussão surge no âmbito de duas propostas, uma do PSD que prevê um complemento ao Porta 65 e outra do Governo com o programa 
Famílias com Futuro, programa próprio da Região. 
 
Falando no plenário, o líder da JS/Açores adiantou que não coloca em causa as boas intenções do PSD, mas assegurou que a proposta do Governo dos 
Açores para acesso à Habitação, pela via do arrendamento, é mais abrangente e, por isso, mais benéfica para os jovens dos Açores. 
 
O Programa “Famílias com Futuro” vai mais longe, desde logo na definição de jovem. O “Porta 65” define um “target” até 30 anos ou, em termos de casais 
jovens até 32 anos, enquanto que o “Famílias com Futuro” vai até aos 35 anos”, explicou Berto Messias. 
 
 
 

VViissiittaa  wwwwww..jjssaaccoorreess..oorrgg  

VERA BETTENCOURT TOMA POSSE COMO DEPUTADA 
 
Vera Bettencourt, militante e dirigente da Juventude Socialista, que integrou as listas do Partido Socialista 
Açores nas últimas eleições regionais indicada pela JS, tomou posse como deputada, substituindo Manuel Avelar 
que foi eleito para a Presidência da Câmara de Santa Cruz da Graciosa. 
 
Vera Bettencourt é natural da Graciosa, é professora e tem 29 anos.  
 

JS AÇORES PROPÕE AUMENTO NOS APOIOS AO ARRENDAMENTO JOVEM 

Pela voz do seu líder, Berto Messias, a JS Açores propôs um reforço financeiro no programa de apoio ao arrendamento jovem, na 
discussão do Plano e Orçamento para 2010. 
 
Berto Messias afirmou que " é conhecida e reconhecida por todos a importância do sector da habitação. Com esta proposta pretendemos 
reforçar a verba destinada ao incentivo ao arrendamento jovem, sinalizando e reforçando esta aposta que julgamos ser fundamental para a 
emancipação dos jovens e dos casais jovens açorianos." 
 
Messias referiu ainda que "esta proposta pretende reforçar a importância do arrendamento jovem e da orientação clara que deve existir na 
promoção de habitação para jovens e casais jovens açorianos. Uma evolução sócio-habitacional dos jovens positiva na região será 
fundamental para o aumento da fixação jovem e para o desenvolvimento dos Açores.” 
 
Assim, a acção referente ao Arrendamento Jovem passou a contar com uma dotação orçamental de 600 mil euros, depois de aprovada esta 
proposta.  

PROGRAMA  FAMILIAS  COM  FUTURO É 
FUNDAMENTAL PARA OS JOVENS AÇORIANOS
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DEPUTADOS DA JS AÇORES APRESENTAM NOVOS APOIOS PARA 
INCENTIVAR  EMPREENDEDORISMO JOVEM 

Os jovens açorianos vão dispor de novas medidas e apoios mais facilitadores para criaram as suas próprias empresas, no âmbito de um pacote 
legislativo de incentivo ao empreendedorismo apresentado, hoje, pelo Grupo Parlamentar do PS/Açores. Trata-se de um Projecto de Resolução, que 
recomenda ao Governo dos Açores um programa de empreendedorismo a implementar nas escolas, e um Projecto de Decreto Legislativo Regional, que 
reformula o Programa “Empreende Jovem”, anunciou o vice-presidente da bancada socialista, Berto Messias. 
 
Adiantou, também, que este pacote legislativo é um contributo fundamental para um dos mais importantes desígnios e desafios que temos, ou seja, promover 
e facilitar o emprego jovem. 
 
“Quanto ao Projecto de Resolução, é fundamental uma estratégia que implemente o empreendedorismo nas escolas de forma constante no tempo, orientado 
para professores, alunos do segundo e terceiro ciclos, ensino secundário e ensino profissional”, explicou Berto Messias, líder da JS/Açores, em conferência 
de imprensa, em Ponta Delgada. 

Segundo disse, este programa nas escolas não deve ser entendido como uma disciplina por si 
só, mas sim integrado, no segundo e terceiro ciclos, na área de apoio multidisciplinar; no 
secundário, na disciplina de área de projecto do 12º ano, enquanto, no ensino profissional, o 
conceito de empreendedorismo deve ser aplicado a todas as disciplinas de formação 
tecnológica. 
 
“Este projecto deve ter como objectivos globais a predisposição dos alunos para 
empreenderem, a desmistificação do conceito de empreendedorismo, a familiarização dos 
conceitos empresariais e o contacto com empresários de sucesso”, defendeu o parlamentar 
socialista. 
 
 
Segundo disse, este programa nas escolas não deve ser entendido como uma disciplina por si só, mas sim integrado, no segundo e terceiro ciclos, na área 
de apoio multidisciplinar; no secundário, na disciplina de área de projecto do 12º ano, enquanto que, no ensino profissional, o conceito de empreendedorismo 
deve ser aplicado a todas as disciplinas de formação tecnológica. 
 
“Este projecto deve ter como objectivos globais a predisposição dos alunos para empreenderem, a desmistificação do conceito de 
empreendedorismo, a familiarização dos conceitos empresariais e o contacto com empresários de sucesso”, defendeu o parlamentar socialista. 
 
O Projecto de Resolução do PS/Açores recomenda, ainda, que o Governo dos Açores, nas diferentes tutelas, deve promover parcerias com instituições que 
desenvolvem trabalho nesta área, assim como garantir aos alunos contactos com casos de sucesso. 
 
"Temos de continuar focados na resposta às dificuldades que ainda atravessamos insufladas pela crise internacional que ainda nos assola, e a promoção de 
novas empresas e de uma nova cultura de risco e de capacidade de investimento poderão ter um impacto muito positivo no crescimento do emprego jovem, 
e essa é a nossa grande prioridade," afirmou Berto Messias. 
 

 
O parlamentar socialista realçou, ainda, que a própria taxa de esforço para os beneficiários também diminui consideravelmente na proposta 
apresentada pelo Executivo socialista. 
 
“Não colocamos em causa as boas intenções do PSD nesta proposta, no entanto, julgamos que temos uma proposta melhor e, usando os preceitos do 
nosso Estatuto Político-Administrativo, achamos que é melhor fazer um programa próprio”, afirmou o vice-presidente da bancada do PS/Açores. 
Para Berto Messias, o projecto apresentado pelo Grupo Parlamentar do PSD é, assim, muito “simples e até simplista”, uma vez que se limita a propor a um 
complemento a um programa que já existe – o “Porta 65”. 
 
“Propõe um complemento de 30 por cento e não tem em conta as nossas especificidades, a nossa evolução sócio-habitacional e o impacto orçamental 
desta medida”, alertou o Presidente dos jovens socialistas açorianos. 
 
Para o deputado do PS/Açores, o Programa “Porta 65” dá X e o “PSD vai na onda e propõe que o apoio seja X+Y, sem olhar, em profundidade, 
esta questão”. 
 
Para Berto Messias o aprofundamento do conceito de emancipação jovem faz-se com apoios na habitação e o Programa Familias com Futuro dá enorme 
importância à habitação jovem no âmbito dos incentivos ao arrendamento. 
 
Está assim cumprida uma promessa eleitoral de criar um programa regional de incentivo ao Arrendamento Jovem. 
 
Segundo Messias, "temos pena que a JSD prefira propor um complemento ao programa nacional Porta 65, ao invés de apoiar um programa interno que 
têm em conta as nossas especificidades e necessidades, insistindo em apoiar um programa nacional, ao invés de apoiar um programa interno que é mais 
abrangente"  
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JUVENTUDE SOCIALISTA AÇORES LEVA AO PARLAMENTO REGIONAL PROPOSTA 
PARA DIVULGAÇÃO DOS GASTOS ENERGÉTICOS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

A Juventude Socialista Açores pretende levar ao Parlamento dos Açores uma proposta 
legislativa que prevê que todos os departamentos governamentais e Municípios sejam obrigados à 
divulgação anual de um relatório energético, acompanhado do respectivo plano de poupança 
energética, por departamento governamental e por Município, através dos respectivos sites. 
 
A JS Açores leva esta proposta à Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores tendo em 
conta a necessidade de as entidades públicas terem de ser as primeiras a dar o exemplo no 
importante tarefa de racionalizar os gastos de energia numa altura em que todos devem contribuir 
para a racionalização do consumo. 
 
 
A Região Autónoma dos Açores tem dado passos determinantes nesta área devido à política energética implementada pelo Partido Socialista. 
 
Tendo em conta o caminho percorrido até ao momento que confere aos Açores grande credibilidade e conscientes que a responsabilização colectiva impõe, da 
parte da administração pública um comportamento exemplar, esta iniciativa contribuirá para uma maior consciencialização pública e para uma maior 
dinamização das medidas de promoção da eficiência energética. 
 
Segundo Berto Messias, Líder da JS Açores, “esta medida acaba por ser coerente com tudo o que vem sendo implementado na Região e 
esperamos que tenha aceitação generalizada. 
 
Segundo o Líder da JS Açores e Vice-Presidente do Grupo Parlamentar do Partido Socialista, “há muito que realçamos a importância da racionalização dos 
gastos energéticos e no ultimo congresso regional elegemos a sustentabilidade ambiental e a afirmação de uma agenda política “verde” como um dos 
vectores do nosso mandato. Devido à crescente escassez de recursos que uma evolução desregulada tem proporcionado, exige-se grande atenção aos 
equilíbrios ambientais. 
 
Muitas vezes, a vontade do homem sobrepõem-se à quantidade de recursos existentes. Cabe-nos, enquanto organização partidária de juventude que somos, 
dar o exemplo e promover uma Agenda Política verde e ecológica de preservação ambiental e de racionalização dos gastos energéticos.” 
 
Berto Messias afirmou ainda que esta proposta surge no âmbito de uma estratégia nacional da Juventude Socialista. O Presidente da JS Açores afirma que 
“esta proposta surge de uma estratégia da JS nacional e de algumas ideias do líder nacional Duarte Cordeiro, que foram discutidas e aprofundadas nos 
órgãos nacionais da nossa organização e que, além da nossa intenção de materializá-las no parlamento regional também serão levadas à Assembleia da 
República pelos deputados da Juventude Socialista.” 
 
A Juventude Socialista Açores procura, com este contributo, uma política energética, que caminhe para uma economia de baixo consumo de energia, mais 
segura, mais competitiva e mais duradoura, no seguimento de uma estratégia global no âmbito da aposta em energias renováveis e em auto-suficiência 
energética, que reforçam o conceito de região sustentável que somos com ganhos importantes a vários níveis para a Região. 
 
 

ADEQUAR OS APOIOS À CONJUNTURA DA CRISE 

Na conferência de imprensa, o deputado socialista, Francisco César, explicou que a reformulação do Programa “Empreende Jovem”, através do Projecto de 
Decreto Legislativo Regional apresentado hoje, se justifica pelas alterações de conjuntura que a crise internacional impôs. 
“Hoje, a banca empresta menos dinheiro do que emprestava anteriormente”, lembrou Francisco César, ao salientar que, perante isso, o Grupo Parlamentar 
do PS avançou com uma reformulação global do Programa “Empreende Jovem” com o “objectivo de se conseguir mais negócios, mais diversificação 
económica, mais e melhores empresas”.  

O projecto socialista considera jovem empreendedor quem tiver mais do que a escolaridade mínima obrigatória, o que é uma diferença em 
relação ao programa em vigor, que exige o 12 º ano de escolaridade e um curso de empreendedor. 

Além disso, actualmente, um jovem açoriano, para criar uma empresa, tem de ter, pelo menos, 75 por cento do seu capital social. Segundo a proposta da 
bancada socialista, um jovem que tenha a maioria do capital pode aceder a este programa de incentivos. 

Segundo os jovens deputados socialistas o anterior programa era muito restritivo em relação aos projectos que poderiam ser abrangidos, uma 
situação que é ultrapassada com esta proposta, que prevê o alargamento das áreas de candidatura. 

O Programa vai exigir menos burocracia e mais rapidez de procedimentos, diminuindo o número de entidades intervenientes na análise das candidaturas, ao 
mesmo tempo que são estipulados prazos, a partir do momento em que são aprovadas as candidaturas, para resposta aos jovens e para serem feitos os 
respectivos pagamentos. 

A adequação concreta à crise internacional exigiu, também, que o montante do apoio elegível seja maior, oscilando entre os 15 mil e os 300 mil 
euros, enquanto a taxa de comparticipação ao investimento elegível passa a ser de 50 por cento, à partida.  
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BERTO  MESSIAS  VISITA  OBRAS  DA  ACADEMIA  DE  JUVENTUDE  DA  ILHA  TERCEIRA  E 
APRESENTA PROPOSTAS LEGISLATIVAS NO ÂMBITO DA PARTICIPAÇÃO POLÍTICA DOS JOVENS 
 

 

Berto Messias, líder da JS Açores e Vice-presidente do Grupo Parlamentar do PS, acompanhado de membros do secretariado regional da 
JS Açores e dos coordenadores concelhios da Praia da Vitória e Angra do Heroísmo, visitou as obras da Academia de Juventude da Ilha Terceira, 
que ficará localizada no antigo Salão Teatro Praiense. 
 
Este é um projecto que resulta da parceria entre o Município da Praia da Vitória e o Governo dos Açores e tem um valor global de 6 milhões de 
euros. O município é o responsável pelas infra-estruturas e o Governo responsável por todos os equipamentos da nova Academia. 
 
Na visita realçou a importância desta obra e as valências que terá. Segundo o líder da JS Açores “esta obra é um excelente exemplo do que deve ser 
feito para a juventude. Aqui estarão muitas valências de extrema importância para a juventude terceirense e açoriana.  
Ter no mesmo espaço, com grande qualidade técnica e espacial, salas de ensaio, estúdios de gravação vídeo e áudio, salas de exposições, espaços 
digitais, oficinas de criação e um posto de atendimento juvenil que centralize toda a informação necessária no âmbito dos apoios públicos a esta 
faixa etária é uma estratégia correcta e muito positiva sobre o que deve ser oferecido aos jovens.” 
 
Berto Messias disse ainda que “em termos de gestão de recursos públicos este investimento é, também, um bom exemplo. Trata-se de 
um investimento que resulta da cooperação entre um Município e o Governo Regional e centraliza valências que têm a capacidade de 
servir os jovens de toda a ilha Terceira e, espero, de todo o arquipélago. 
 
Este espaço materializa, também, a promessa eleitoral da Juventude Socialista e do Governo de criar as oficinas de criação jovem e academia de 
juventude.” 
 
O vice-presidente do Grupo Parlamentar do Partido Socialista disse ainda ter a certeza que esta nova infra-estrutura é do melhor que existe a nível 
nacional. 
 
PROPOSTAS LEGISLATIVAS NO ÂMBITO DA PARTICIPAÇÃO POLITICA DOSJOVENS E DE NOVOS MÉTODOS DE PARTICIPAÇÃO ELEITORAL 
 
Na visita à Academia de Juventude da Ilha Terceira Berto Messias anunciou que a Juventude Socialista Açores levará ao parlamento açoriano um 
pacote legislativo no âmbito da participação cívica e política dos jovens. 
 
Segundo Berto Messias “levaremos ao Parlamento uma ante-proposta de lei que permita o aumento de actos eleitorais em que os açorianos 
deslocados possam participar através do voto antecipado. Neste momento esses açorianos, com grande relevo para os estudantes, apenas podem 
votar através de voto antecipado nas eleições regionais e autárquicas. Pretendemos que possam fazê-lo em todos os actos eleitorais até porque 
são muitos os estudantes e jovens deslocados que nos tem manifestado essa intenção.  
Além disso, pretendemos que esse voto antecipado seja mais fácil, mais barato e mais desburocratizado. Ainda nesta ante-proposta de lei 
pretendemos introduzir a permissão para testar novos métodos de participação política, por exemplo, como o voto electrónico.” 
 
Noutro âmbito a JS Açores pretende fazer uma proposta que adapte à Região a legislação que enquadra os Conselhos Municipais de Juventude. 
Segundo o líder da JS Açores “pretendemos que todos os municípios açorianos tenham a funcionar um conselho municipal de juventude, um órgão 
consultivo do Presidente da Câmara, que integre as associações representativas dos jovens de cada Concelho, mas que tenha em conta as nossas 
especificidades e o trabalho desenvolvido por cada Município em prol da juventude”, afirmou Messias. 
 

 
Berto Messias disse ainda que “esta proposta está a ser trabalhada e admitimos que nos relatórios propostos sejam fornecidas informações sobre o consumo 
de energia em percentagem do orçamento anual de funcionamento, Quantificação das emissões e as reduções obtidas, avaliando formas de compensação das 
suas emissões e a aposta em renováveis ou informação sobre os Custos Operacionais uma vez que as despesas com energia incluem uma componente que 
cobre os custos operacionais, os custos com a manutenção normal e extraordinária devem ser registados como itens separados. Resumindo pretende-se 
sobretudo, sensibilizar para o consumo energético e garantir que a administração pública diminua e estabilize os seus consumos dado que se trata de um dos 
maiores senão o maior consumidor de energia.”  
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Berto Messias disse ainda que “a luta contra a abstenção e a defesa da participação politica dos jovens não podem ser actos de 
contrição pós-eleitorais, têm de ser uma preocupação constante de todos os agentes políticos. Estas propostas materializam essa 
preocupação e contribuem para esse importante desígnio da participação politica dos jovens”.  
 

J.S. AÇORES APRESENTA PROPOSTAS PARA PROMOVER 
EMPREGO JOVEM À ASSOCIAÇÃO DE MUNICIPIOS 

O Presidente da Juventude Socialista Açores, Berto Messias, e alguns elementos do 
Secretariado Regional desta organização partidária de juventude reuniram com o 
Presidente da Associação de Municípios dos Açores Eng. João Ponte com o objectivo de 
apresentar um Dossier com várias propostas que, a ser implementadas, podem promover e 
facilitar o Emprego Jovem. 

Nessa perspectiva a JS Açores entende que, nesta fase, todos os agentes políticos devem contribuir para promover e facilitar o emprego jovem e para 
minimizar os danos da conjuntura financeira desfavorável que atravessamos. 
 
Berto Messias, falando aos jornalistas no final da reunião referiu que “numa altura em que temos um problema no desemprego e no desemprego jovem que 
não podemos escamotear, apresentámos várias propostas à Associação de Municípios que contribuem para a promoção do emprego jovem.  
 
Disse ainda que “sabemos que a política pública de emprego é uma competência do Governo dos Açores que, dentro das suas esferas de competências, 
tem feito um esforço gigantesco para amenizar os problemas que temos vivido e tem implementado várias medidas como os apoios à aquisição de 
habitação, a diminuição da taxa de esforço das famílias, o alargamento dos programas de estágio ou as linhas de crédito para as empresas, sabemos 
também que a iniciativa privada tem uma responsabilidade importante nesta matéria, mas todos os agentes políticos devem mobilizar-se neste desígnio.” 
 
Berto Messias criticou ainda os vários partidos da oposição que, sobre este assunto, limitam-se a fazer diagnósticos e não fazem propostas concretas, 
“qualquer partido tem o direito de alertar para os problemas mas tem a obrigação de transformar esses alertas em propostas concretas e exequíveis que 
promovam o emprego jovem e, infelizmente, o PS e o Governo são os únicos que não se demitem das suas responsabilidades.” 
 
Exemplos de algumas medidas que constam no dossier entregue à Associação de Municípios: 
 
- Redução, ou se possível e transitoriamente por um período de dois anos, isenção das taxas de loteamento, de licenciamento e de infra-estruturações 
para fornecimento de água na construção de empresas que comprovem o seu impacto na economia local e a criação de postos de trabalho para jovens 
abaixo dos 35 anos; 
 
- Redução, ou se possível e transitoriamente por um período de dois anos, isenção das taxas de água e de recolha de resíduos às empresas detidas por 
jovens ou que empreguem jovens abaixo dos 35 anos, sendo essa redução aumentada tendo em conta o numero de empregados jovens; 
 
- Redução, ou se possível e transitoriamente por um período de dois anos, isenção das taxas de publicidade às empresas detidas por jovens ou que 
empreguem jovens abaixo dos 35 anos, sendo essa redução aumentada tendo em conta o numero de empregados jovens; 
 
- Redução, ou se possível e transitoriamente por um período de dois anos, isenção das taxas de ocupação da via pública às empresas detidas por jovens ou 
que empreguem jovens abaixo dos 35 anos, sendo essa redução aumentada tendo em conta o numero de empregados jovens; 
 
- A criação de incubadoras de ideias municipais que dêem os meios logísticos necessários para o desenvolvimento de ideias de negócio de jovens, com 
benefícios tendo em conta o numero de postos de trabalho jovem criados. São espaços que devem ter as condições administrativas necessárias bem como 
devem permitir os aconselhamentos jurídico-financeiros necessários aos potenciais jovens empresários; 
 
- Criação de Gabinete de Apoio ao Investidor que tenha um gestor de projecto que dá seguimento e resposta a todos os requisitos burocráticos para 
qualquer jovem que queira instalar uma empresa no Concelho;  
 

 
visita-nos clicando em UJS na WEBU   em www.jsacores.org 
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BERTO MESSIAS QUER DAR VOZ AOS JOVENS NA 
DEFINIÇÃO DAS POLÍTICAS DE PREVENÇÃO 

O Lider da JS Açores apresentou, publicamente, a proposta de criação de comissão 
sobre prevenção de comportamentos de risco no Conselho de Juventude dos Açores. 
 
Segundo Berto Messias "Sabemos que o problema dos comportamentos de risco é uma 
realidade a nível mundial, à qual a Região Autónoma dos Açores não está alheia. 

Esse é um problema que tem mais incidência nas faixas etárias mais baixas. Desta forma, os jovens e as instituições que os representam devem ter um papel 
activo no trabalho a desenvolver nesta área. Julgamos ser pertinente e útil que as estruturas representativas dos jovens, nos Açores, se debrucem sobre 
este tema e contribuam para a sua prevenção e para a minimização dos seus danos." 
 
Assim, a Juventude Socialista Açores vai propôs, na reunião do Conselho de Juventude dos Açores, a criação de uma comissão especializada eventual que 
desenvolva um trabalho sobre a prevenção de comportamentos de risco nas suas diversas vertentes. Na área da prevenção das toxicodependências, no uso 
e abuso de substâncias psicotrópicas e psico-activas, nos comportamentos sexuais de risco, nas doenças sexualmente transmissíveis e nas estratégias de 
implementação de hábitos de vida saudável. 
 
Esta Comissão, cuja composição decorre das estruturas com assento no Conselho de Juventude dos Açores que terá a função de escolher os 
seus membros terá como objectivos primordiais: 
 
- Analisar e fazer um balanço do trabalho realizado até ao momento na Região no âmbito da prevenção aos comportamentos de risco; 
 
- Criar mecanismos de monitorização onde seja possível medir a eficácia das medidas implementadas periodicamente; 
 
- A Comissão deve interagir e visitar Instituições, departamentos governamentais, escolas ou organizações que desenvolvam projectos na área da prevenção 
dos comportamentos de risco; 
 
- A Comissão deve ouvir, em audição, especialistas nestas áreas que com o seu testemunho e conhecimentos técnicos dêem um contributo para a melhoria 
do trabalho da comissão; 
 
- A Comissão deve definir, nas suas conclusões, políticas e métodos a introduzir que constituam apoio e melhoria ao Governo dos Açores no trabalho a 
desenvolver no âmbito da prevenção primária na área da prevenção dos comportamentos de risco; 
 
- Essas conclusões deverão ser compiladas em documento a ser entregue ao Governo dos Açores, como um contributo das organizações representativas 
dos jovens nesta área; 
 
- Caso a sua criação seja aprovada, a comissão terá um prazo máximo de 120 dias para apresentar o relatório final; 
 
 
O Presidente da Juventude Socialista Açores disse ainda que "Pretendemos, desta forma, dar voz aos jovens e às organizações representativas 
dos jovens na definição dos próximos passos a dar na área dos comportamentos de risco. 
 
 
Introduzindo novos paradigmas nesta área, introduzindo métodos baseados na transmissão de conhecimento jovem a jovem, entre jovens, com uma 
linguagem apelativa e que seja facilmente identificada. 
 
Reconhecemos que muito tem sido feito nesta área nos Açores e que as políticas públicas têm materializado um esforço constante para a prevenção e 
sensibilização sobre os malefícios dos comportamentos de risco mas entendemos ser possível dar mais e melhores contributos para novos passos e novas 
orientações nesta área que continuem a permitir uma evolução positiva no combate e na minimização de danos dos comportamentos de risco. 
Julgamos que esta iniciativa é de extrema pertinência. 
 
Permitirá uma conjugação de esforços e de contributos por parte das organizações juvenis dos Açores, permitirá dar espaço e voz aos jovens na discussão 
e na abordagem destas temáticas num processo de co-decisão e de co-responsabilização, permitirá aprofundar o conhecimento sobre este assunto e terá 
um forte cariz formativo para os dirigentes associativos juvenis que lidam com muitos jovens devido às actividades que desenvolvem nas suas associações." 
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JS AÇORES QUER MAIS IGUALDADE NUMA 
SOCIEDADE MAIS TOLERANTE 

 
A Juventude Socialista Açores assinalou o Dia Internacional da Mulher, distribuindo 
rosas na baixa de Ponta Delgada e um flyer com várias informações sobre as linhas 
de apoio à mulher. 
 
Foram distribuídas 365 rosas, tantas rosas quantos dias tem um ano, lembrando que 
a igualdade de género e a importância do principio da igualdade não devem ser 
lembradas apenas no dia da mulher, mas todos os dias, durante todo o ano. 
 
Segundo Berto Messias, líder da JS Açores, “esta iniciativa simbólica serve para 
afirmar a importância do princípio da igualdade em qualquer política pública.  
Apesar de todas as políticas e iniciativas que têm sido postas em prática, a sociedade 
em que vivemos ainda é discriminatória e preconceituosa e é fundamental a 
implementação de mecanismos de salvaguarda que defendam a sociedade dessa 
discriminação. Dou um exemplo, na semana passada a JS Açores entregou no 
parlamento regional um projecto de decreto legislativo regional de incentivo aos 
empresários jovens, onde dá mais apoios às empresárias mulheres. 
Temos ainda de ultrapassar muitas barreiras no que se refere à tolerância e à 
igualdade e num dia como hoje devemos assinalar não só a importância da igualdade 
de género mas de qualquer tipo de igualdade referente ao credo, à raça, à ideologia 
ou à orientação sexual. Um mundo mais tolerante é, de certeza, um mundo mais 
desenvolvido. 
 
Berto Messias afirmou ainda que “apesar de haver este dia, a igualdade e a sua 
importância devem ser celebradas todos os dias, não apenas hoje, porque a 
sociedade deve caminhar para uma época em que não seja necessário haver dia da 
mulher.  
 
Infelizmente a sociedade de hoje obriga-nos a discriminar positivamente as mulheres, 
esperemos que essa discriminação positiva seja transitória e que daqui a poucos 
anos já não seja necessária”. 

A Juventude Socialista (JS) Açores enviou à Secretária Regional da Educação e Formação um documento onde defende a introdução de alguns 
conteúdos nas escolas já que entende que essas matérias são fundamentais para o desenvolvimento dos alunos, tendo em conta as especificidades e 
os novos desafios do mundo de hoje. 
 
No âmbito do período de entrega de parecer sobre a matriz curricular para o ano 2009/2010 e no âmbito do processo de elaboração do currículo 
regional, a JS Açores alerta a SREF para a necessidade de em todo este processo de reflexão sobre a base do sistema educativo regional seja dada 
especial atenção à área curricular não disciplinar, garantindo um carácter cada vez mais transversal e multidisciplinar onde seja possível incluir 
questões como a Educação Sexual, a Prevenção Primária para comportamentos de risco relacionados com dependências de substâncias psico-
activas, a Educação para o Empreendedorismo, a Educação para a Cidadania e para a participação cívica, e o contacto com as Novas Tecnologias, mas 
de forma constante e continuada, nas escolas. 
 
Segundo Berto Messias, Presidente da JS Açores, “com este contributo, numa fase de consulta pública, pretendemos alertar a SREF e os 
agentes do sistema educativo para alguns conteúdos que julgamos ser fundamentais para os nossos alunos.  
 
A Escola tem uma grande influência no desenvolvimento social e pessoal das nossas crianças, adolescentes e jovens e é nesse espaço que devem ser 
introduzidos novos paradigmas que permitam criar os instrumentos necessários para que os alunos estejam melhor preparados para responder aos 
desafios do futuro. Julgamos que, hoje em dia, a aprendizagem deve estar muito além das quatro paredes de uma sala de aula e de currículos 
estanques e inflexíveis. 
  
Por isso é fundamental garantir o contacto permanente com áreas que permitirão uma sociedade futura mais consciente e mais comprometida com o 
bem comum.  
 
O empreendedorismo, a educação sexual, a educação ambiental, a educação para a cidadania ou as novas tecnologias devem fazer parte, 
permanentemente, das dinâmicas educativas e pedagógicas de cada escola, com o envolvimento de profissionais e especialistas da área”. 

JUVENTUDE SOCIALISTA AÇORES PRETENDE INFLUENCIAR A MATRIZ CURRICULAR, 
PROPONDO A INTRODUÇÃO DE NOVOS CONTEÚDOS NAS ESCOLAS
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NO  ÂMBITO  DO  DIA  DO  ESTUDANTE,  BERTO  MESSIAS 
AFIRMA: “QUANDO SE DEBATE EDUCAÇÃO, FALA‐SE MAIS 
EM  PROFESSORES  DO  QUE  EM  ALUNOS” 
 
A Juventude Socialista Açores assinalou o dia do estudante, a 24 de Março, realçando a 
importância deste sector para o desenvolvimento da Região e a importância de recentrar os 
debates sobre este assunto nos alunos. 
 
São os alunos o centro do sistema educativo e é para eles que todo o sistema deve funcionar, 
em função das suas necessidades.  
 

Para a JS Açores tem-se falado em muitos assuntos, tem-se dado grande ênfase às questões relacionadas com os docentes mas não se pode 
descurar os alunos e a sua importância porque é por causa deles e para eles que existe o sistema educativo. 
 
Segundo Berto Messias, Líder da JS Açores, “no dia do estudante é importante realçar a evolução que tem tido o sistema educativo nos Açores. Temos hoje 
uma sociedade mais escolarizada, um parque escolar do melhor que há no país, uma aposta consistente no ensino profissional, ofertas formativas muito 
superiores ao que havia, mecanismos de acção social escolar fundamentais e temos muitos jovens açorianos no ensino superior com intenções de se 
fixarem e entrarem para o mercado de trabalho na Região. Temos de aproveitar essas dinâmicas, melhorá-las, e continuar a desenvolver mecanismos que 
acolham esses jovens.” 
 
Berto Messias realça também” a importância do alargamento do ensino obrigatório até aos 18 anos, uma medida de extrema importância para 
uma sociedade mais escolarizada e com menos analfabetismo funcional. Mas todos os agentes do sistema educativo devem encarar os alunos 
como o centro de todo o sistema.” 
 
Ainda neste âmbito Berto Messias alerta para a importância "do papel das associações de estudantes. Segundo o líder da JS Açores "as associações de 
estudantes devem ser pólos importantes de debate e intervenção política. A acção das associações estudantis não deve estar circunscrita à organização de 
eventos que, sendo importantes, não podem ser as prioridades principais do trabalho de qualquer associação". 
 

Na reunião da Comissão Especializada da Emancipação Jovem do Conselho de 
Juventude dos Açores, que decorreu na cidade da Horta, Berto Messias defendeu que o 
Governo deve dar grande importância à fiscalização dos programas de transição para a vida 
activa, os Programas Estagiar L e T, através da Direcção Regional do Emprego e, até mesmo, 
através da Inspecção Regional do Trabalho. 

Segundo o Líder da Juventude Socialista Açores deve ser dada especial atenção aos casos 
em que as entidades promotoras usam indevidamente estes programas, sendo necessário 
que os jovens denunciem essas entidades promotoras. 

BERTO  MESSIAS  DEFENDE  MAIS  E  MELHOR  FISCALIZAÇÃO  AOS  PROGRAMAS  DE  ESTÁGIO 
PROMOVIDOS PELA REGIÃO

Para Berto Messias “ os programas de estágio promovidos pela Região são muito positivos para milhares de jovens e têm um papel fundamental na transição 
para a vida activa da juventude açoriana e algumas entidades promotoras não têm o direito de destruir esta importante medida pondo em causa os jovens 
açorianos que frequentam estes programas. 

Estes programas têm desempenhado um papel determinante na estratégia que temos no âmbito da emancipação jovem e garante que, desde 1998 tenhamos 
estágios profissionais remunerados na Região, o que só há muito pouco tempo ficou consagrado no continente português. 
Numa altura em que estes programas de estágios foram, transitoriamente, devido à crise internacional, alargados por um ano na Terceira e em São Miguel e 
para dois anos nas ilhas mais pequenas, devemos reforçar as nossas atenções na fiscalização. 

Temos bons exemplos e os últimos números indicam-nos que a taxa de inserção no mercado de trabalho de quem frequenta estes programas é 
muito elevada, cerca de 90%, mas temos de combater os maus exemplos. 

Sabemos que o governo actua no caso de denúncia dos jovens é, por isso, importante um mais próximo acompanhamento e que os jovens não tenham medo 
de denunciar situações indevidas ao longo do seu estágio.” 
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JS AÇORES FAZ PROPOSTAS PARA IMPLEMENTAÇÃO DA EDUCAÇÃO SEXUAL NAS ESCOLAS 
 
 Há vários meses a JS Açores alertou para a necessidade de uma reorientação estratégica da educação sexual nos Açores que consiga 
ultrapassar as barreiras que muitas escolas colocam a esta questão. 
 
Há vários meses a JS Açores alertou para a necessidade de uma reorientação estratégica da educação sexual nos Açores que consiga ultrapassar as 
barreiras que muitas escolas colocam a esta questão. A abordagem da educação sexual nas escolas e o desenvolvimento de acções afectivo-sexuais não 
podem estar sujeitos à sensibilidade ou falta dela dos dirigentes das escolas, da mesma forma que são necessárias novas abordagens, novos 
envolvimentos e novos métodos para que a educação sexual nas escolas não seja uma matéria circunstancial. 
 
Depois do anúncio da Secretaria Regional da Educação de que estaria disposta a reformular a legislação, em vigor desde 2000, sobre a educação sexual 
nos Açores, a Juventude Socialista Açores vai enviar a Secretária Regional da Educação um documento com algumas matérias que pretende ver 
acauteladas nessa reformulação. 
 
Berto Messias, Presidente da JS Açores realça que “nesse documento alertaremos para algumas questões que nos parecem fundamentais como a 
necessidade de envolver mais as famílias, de alargar parcerias com profissionais de saúde que desenvolvam trabalho nesta área, de alargar a rede de 
gabinetes de apoio ao aluno a todas as escolas dos Açores, de definir material didáctico com orientações de exploração a todas as escolas, definindo a 
carga horária que deve ser dedicada a este assunto e a sua inclusão em áreas multidisciplinares mas de forma continuada e com actividades uniformes 
em toda a Região ao longo de todo o ano. Não queremos beliscar a autonomia das escolas, mas estas têm de ser um parceiro na abordagem destas 
temáticas, em toda a Região.” 
 
Berto Messias realçou ainda a importância de incutir, nas escolas, “uma vivencia saudável com a sexualidade, sem preconceitos, com a 
disponibilização de informação e de métodos contraceptivos que permitam mais esclarecimento e menos malefícios associados a 
comportamentos sexuais de risco”. 
 
A JS Açores envia, assim, os seus contributos a tutela, esperando que sejam acolhidos, estando disponível para levar ao parlamento regional estas 
propostas. 

A Juventude Socialista Açores teve processos eleitorais internos para os vários órgãos da estrutura, sendo eleitos os novos núcleos em 
várias Freguesias dos Açores, as Concelhias e os Secretariados de Ilha. 
 
As eleições nas diversas estruturas decorreram com total normalidade e ficou bem patente a renovação a que a JS Açores está a sofrer, factor muito 
positivo. 
 
Novos secretários coordenadores eleitos de Ilha e Concelhia: 
 
Secretária Coordenadora do Corvo – Patrícia Emílio; 
Secretário Coordenador do Faial – Cliff Silva; 
Secretário Coordenador da Graciosa – Ricardo Ramalho; 
Secretário Coordenador de São Jorge – João Silveira; 
Secretário Coordenador da Terceira – Nuno Meneses; 
 . Secretário Coordenador da Praia da Vitória – João Cunha; 
 . Secretário Coordenador de Angra do Heroísmo – Rui Ataíde; 
Secretário Coordenador de São Miguel – André Carvalho; 
 . Secretário Coordenador de Ponta Delgada – Steven Barbosa; 
 . Secretário Coordenador do Nordeste – André Louro; 
 . Secretário Coordenador da Lagoa – Nuno Martins; 
 . Secretário Coordenador da Povoação – Nilson Vieira; 
Secretário Coordenador de Santa Maria – Valério Pacheco; 
 
Ilha do Pico: 
 . Secretário Coordenador de São Roque – Ivo Furtado; 
 . Secretário Coordenador das Lajes – Hernâni Bettencourt; 
 
Ilha das Flores: 
 . Secretário Coordenador de Santa Cruz – Rui Medina e Silva; 
 
Para obter os contactos de telemóvel ou de e-mail dos coordenadores de núcleo, concelhios e de ilha poderá recorrer à Sede Regional da Juventude 
Socialista. 
 
 

JUVENTUDE SOCIALISTA AÇORES 
BAIRRO DA VITÓRIA 
RUA DR. ARMANDO NARCISO,5-S. JOSÉ 
9500-185 Ponta Delgada, São Miguel 
E-MAIL:jsacores@juventudesocialista.org  

E-mail do Presidente da JS Açores: 
bmessias@alra.pt 
Tel-296304960/1 
Fax-296304969 
www.jsacores.org 
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